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RESUMO 
Durante uma viagem ao Uruguai neste verão encontramos um jerivá (Syagrus romanzoffiana) na praça 

central da cidade de Pan de Azúcar, que nos chamou imediatamente a atenção pelo seu grande e 

generoso cacho com frutos. O jerivá é uma espécie de palmeira nativa do Brasil, mas também da 

Argentina, Paraguai e Uruguai. Ela pode crescer até 30m de altura, e seus coquinhos amarelo-

alaranjados constituem fonte de alimento para humanos e não-humanos. Segundo o Dicionário de tupi 

antigo de Eduardo Navarro, o nome deriva de iara'ybá. Um encontro com uma planta pode trazer 

ressonâncias, conexões, relações com a geografia de sua origem, com o tipo de terra, com o clima, 

com os lugares, com outras plantas, aves, mamíferos e insetos, com a etimologia do nome, com outras 

pessoas e grupos, com outros tempos, com sua história junto a nós. Este ensaio visual foi realizado a 

partir da colheita de coquinhos dessa palmeira jerivá. Eles foram incluídos numa sequência de gestos 

relacionais feitos com as mãos, com os quais pensamos o envolvimento como contato. As telas dos 

computadores e celulares nos saturam com imagens e informações, e nos afastam da experiência 

direta com as coisas do mundo. Tatear é sentir e sondar com as mãos a forma, o peso, a textura, a 

espessura, a resistência de um corpo. No gesto de tocar surge o contato, a comunicação, mas também 

surge a apreensão como diferença, como limite, como alteridade. O ensaio é também uma 

convergência de nossas práticas e pesquisas artísticas, onde se entrelaçam as colheitas urbanas, as 

apresentações, os gestos, as extensões do corpo e da memória. 
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ABSTRACT 
During a trip to Uruguay this summer, we encountered a jerivá palm (Syagrus romanzoffiana) in the 

central square of the town of Pan de Azúcar; it immediately caught our attention with its large,   bountiful 

cluster of fruit. The jerivá is a palm species native to Brazil, as well as Argentina, Paraguay, and 

Uruguay. It can grow up to 30 meters tall, and its small, yellow-orange fruits serve as a food source for 

both humans and other living beings. According to Eduardo Navarro’s Dictionary of Old Tupi, the name 

derives from iara'ybá. An encounter with a plant can evoke resonances, connections, and relationships: 

with the geography of its origin, the soil type, the climate, specific places, other plants, birds, mammals, 

and insects, the etymology of its name, other people and groups, other times, and its shared history 

with us. This visual essay was created based on the harvesting of small fruits from this jerivá palm. 

They were incorporated into a sequence of relational hand gestures through which we conceive of 

engagement as contact. Computer and mobile phone screens saturate us with images and information, 

distancing us from direct experience with the things of the world. To grope or feel around is to sense 

and probe a body’s shape, weight, texture, thickness, and resistance with one’s hands. The act of 

touching gives rise to contact and communication, but also to apprehension—as difference, as limit, 

and as otherness. The essay also represents a convergence of our artistic practices and research, 

intertwining urban foraging, performances, gestures, and extensions of both body and memory. 
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